
NOSSA MISSÃO
Esforçarmo-nos para espalhar a Santidade bíblica sobre a Terra.
NOSSA VISÃO
Somos uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, tem amor à Palavra, acolhe aos que se achegam 
e busca a cura e restauração do corpo, da alma e do espírito. 

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Fone: 3977-0571
Pastor: Daniel Rocha
Fone: 3858-7522
Res: 4899-3020
e-mail: dadaro@uol. com. br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA

VISITE NOSSO SITE:
www. metodistaitaberaba. com. br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA
Congregação em Santana de Parnaíba

B O L E T I M
I N F O R M A T I V O

A BARRIGA ESTÁ CRESCENDO
“Portanto, esta maldade vos será como a brecha de um muro alto, que, 
formando uma barriga, está prestes a cair, e cuja queda vem de repente, 
num momento” (Isaías 30.13)

Excesso de pecado, excesso de fornicação, excesso de soberba, 
excesso de futilidades... vivemos a era dos excessos, indicando 
que há uma perda do equilíbrio, do bom senso e do domínio 

próprio. Acostumamo-nos ao nosso ser fragmentado. Acostumamo-
nos ao pensamento reprovável, compramos a idéia de que o mundo é 
assim, a vida é assim... Somos seres gregários que acompanham a mas-
sa. Marina Colasanti percebeu isso e escreveu com maestria:

“A gente se acostuma a morar em apartamento de fundos e a não ter outra 
vista que não as janelas ao redor. E porque não tem vista, logo se acostuma 
a não olhar para fora. E porque não olha para fora, logo se acostuma a não 
abrir de todo as cortinas. E porque 
não abre as cortinas, logo se acos-
tuma a acender mais cedo a luz. E 
porque à medida que se acostuma, 
esquece o sol, esquece o ar, esquece 
a amplidão...”

De igual modo, a gente se acostu-
ma com o pecado. São pequenos 
vícios da alma que vão crescendo, 
adquirem vida própria e passam 
a reclamar que fazem parte de 
nós. São máscaras que, de tanto 
usarmos, nos apegam ao rosto, 
e quando tentamos tira-las não 
reconhecemos quem vemos no 
espelho.

PREPARAÇÃO DE NOVOS MEMBROS

Como é bom se tornar membro do Corpo de Cristo! Como é bom ter uma 
igreja para chamar de “minha igreja”. Como é bom ser mais que um 
“simpatizante” da igreja, mas um membro com deveres, direitos e res-
ponsabilidades. Este é o caminho natural de uma vida cristã madura. E 
Deus espera que você dê esse passo, pois só assim Ele poderá usá-lo mais 
efetivamente na Sua obra.

Procure o pastor e dê o seu nome para iniciarmos brevemente esta classe 
de preparação.

CULTO ESPECIAL DE ANIVERSÁRIO DE ITABERABA

No último domingo de mar-
ço, dia 30, estaremos a igre-
ja de Itaberaba comemora 
55 anos de vida e missão. 
Você é parte dessa história, 
e por isso desejamos que vo-
cê participe desse culto de 
Ação de Graças pela existên-
cia de nossa igreja. Mas não 
venha só, compartilhe dessa 
alegria com alguém, convi-
dando-o a estar conosco.

O mais importante de tudo é 
que Deus está conosco!

RIR NÃO FAZ MAL

PARA REFLETIR

“Mesmo que o diabo não existisse, alguém que 
pensa na vida apenas considerando as lutas, as 
opressões e as dificuldades, está vivendo num in-
ferno. Não precisa de diabo nem de demônio. A 
pessoa já se basta, vivendo desse modo.”

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

16/03 – hoje – Tiago Silvestre Sanches

20/03 – 5ª feira – Ligia Fonseca Zacara

20/03 – 5ª feira – Márcia Helena Botelho Silva

21/03 – 6ª feira – Débora Juliana Santos

21/03 – 6ª feira – Roberta Carli Nogueira

ESCALA DE SERVIÇO

SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO
Intercessão GINA / ROBERTO EDWARD/SALETE
Louvor GRUPO VIDA GERAÇÃO ELEITA
Responsável pela Oferta FELIPE CRUZ DIOGO (filho Patrícia/Almir)
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VEM AÍ O II ENCONTRO DE CASAIS

Se o primeiro encontro foi bom, esse será melhor 
ainda. Venha e convide um casal para vir com vo-
cê. Será bênção para todos!

Sábado, Dia 29 de março, às 19:30h

6ª FEIRA ESPECIAL: FILME NA IGREJA

Nesta 6ª feira às 20:00h estaremos exibindo em nosso templo o filme DESA-
FIANDO OS GIGANTES. Ele foi produzido por uma igreja evangélica ame-
ricana, ficou em cartaz em mais de mil cinemas nos EUA e já está disponível 
em mais de 60 países, dublado em dez idiomas. Mais de 3 mil pessoas envia-
ram emails para os pastores da igreja compartilhando o fato de que entrega-
ram suas vidas a Jesus após ter assistido ao filme. Elenco e equipe técnica são 
compostos de 500 membros da igreja, que trabalharam de forma voluntária.

Atitudes-chavão “chatas” na Igreja (I)

1.	 Reclamar de qualquer mudança, sem oferecer uma alternativa me-
lhor.

2.	“Sempre foi assim, pra que mudar?” (chavão pra justificar a atitude 
anterior).

3.	 Reclamar quando a banda toca num culto e dizer que a juventude de 
hoje está perdida.

4.	Ficar reclamando que os filhos dos outros não vêm à igreja/não obede-
cem/estão perdidos.

5.	 Achar que o que o pastor está dizendo na mensagem serve perfeita-
mente para fulano(a).

6.	Achar que o pastor deve tomar uma atitude quanto a determinada si-
tuação – que envolva a vida de outros, é claro.

7.	 Não apoiar uma iniciativa/programação, e torcer pra dar errado pra 
depois poder dizer: “Viu, eu não avisei? Deviam ter me ouvido”.

Amuletos-chavão de cristão (II)

É amigo, amuleto é amuleto, não importa a desculpa que se use. Mas 
pode esquecer. Nenhum deles garante nada.
1.	 Bíblia aberta no Salmo 91 para proteger a casa/comércio de ladrões.
2.	Bíblia na tampa traseira do carro.
3.	 Crucifixo/rosário no pescoço
4.	Crucifixo/rosário no retrovisor do carro
5.	 Rosa/cravo/copo de água/carteira/lenço...(complete...) ungido.
6.	“Santinho” dentro da carteira
7.	 Ficar tirando “caixinha de promessa” até chegar num versículo legal.
8.	Qualquer objeto dado na igreja e que foi prometido que abençoaria/

protegeria/traria dinheiro.

O amor e os monstros

- Papai...!

- O que foi, filha?

- Estou com medo...

- Medo de quê?

- De monstros!

- Monstros?

- É... Eles estão aqui!

- Filhinha... Deixa eu te dizer uma coisa: onde existe amor não há lugar 
para monstros. Os monstros têm medo do amor. O amor é maior que os 
monstros. O amor é maior que tudo. E você é muito amada, minha flor.

- Quer dizer que onde não tem amor os monstros vêm?

- É, querida, você disse uma grande verdade... Onde não há amor nos-
sos monstros, nossas feras, nossos demônios aparecem, entram e fazem 
moradas.

Jorge Camargo

Ativa Oeste – 5 de abril de 2008

O Distrito Oeste estará promovendo um dia intei-
ro de Oficinas e atividades de capacitação de nos-
sas 16 igrejas e congregações. Local: Centro de 
Eventos de Barueri e Museu da Bíblia. Horário: 
9 às 16h. (o Ministério de Louvor de Itaberaba se-
rá responsável pelo louvor no encerrramento).

Oficinas
Grupos Societários:
•	 O potencial evangelístico das Sociedades locais

•	 Estratégias evangelísticas para adolescentes

Escola Dominical:
•	 Escola Dominical como espaço evangelístico

•	 Capacitação para quem trabalha com crianças

•	 Oficina com crianças de 5 a 10 anos

Ministérios:
•	 Evangelização na cultura brasileira

•	 Aprimorando a Ação Social na igreja local

•	 Oficina Voz para Louvor e Canto Coral

•	 Estratégias para uma arrecadação eficiente

Espera-se do cristão que seja transformado de “glória em glória” segun-
do a imagem de Cristo, e não simplesmente que tenha uma “conduta ade-
quada”. Querer adequar o comportamento dos fiéis foi o que os grupos 
fundamentalistas sempre fizeram, condicionando as pessoas a darem as 
respostas que se esperavam delas. O resultado se mostrou desastroso, 
pois elas se adequaram àquilo que o grupo queria, mas suas contradições 
interiores não foram equacionadas.

Cristo não veio “melhorar” o comportamento de ninguém, veio mudar a 
vida, as motivações, os olhos, as entranhas... Somente o comportamento 
que vem de dentro pra fora e se origina “de cima” pra baixo honra a Deus 
e testemunha uma vida interior plena.

A barriga do muro está crescendo, está prestes a cair, e a queda virá de 
repente, num momento. Se não se mudar a atitude interior, o fim será 
inexorável. Não há porque postergar a forma de vida doentia e esconde-la 
numa aparência de santidade. Deus não se comove com nossas demons-
trações de espiritualidade, gritinhos, gemidos, choro compulsivo... essas 
coisas não resistem dois segundos diante do fogo consumidor de Javé. 
Queimam como palha seca [1Co 3.13].

Há uma urgência no Evangelho. O tempo de Deus se chama hoje. Já é 
tempo de deixar as obras das trevas, e despertar para uma vida como 
legítimos filhos da luz. Viver em dissolução, baixarias, gritarias e con-
fusão, é coisa do passado. Portanto, diz Paulo, aquele que furtava, não 
furte mais [Ef 4.28], o que blasfemava, que traga palavras agradáveis dos 
lábios [Ef 4.29], o murmurador [1Co 10.10], que passe a glorificar mais 
e reclamar menos, os legalistas que se sujeitavam a regras e ordenan-
ças, que passem a confiar somente na Graça [Cl 2.20], que os avarentos  
[Cl 3.5], aprendam a ser liberais reconhecendo que tudo o que possuem 
é de Deus; os adúlteros [Hb 13.4] não “pulem” mais a cerca, e os fornica-
dores parem de fornicar.

Cristãos sinceros em busca de maturidade espiritual haverão de reconhe-
cer as doenças instaladas no ser interior – e trata-las. Há vícios na alma 
que precisam e podem ser quebrados. A barriga está crescendo, a vida é 
efêmera, e tudo passa rapidamente...

Quando se vê, já é natal...

Quando se vê, já terminou o ano...

Quando se vê perdemos o amor da nossa vida.

Quando se vê passaram 50 anos! (Mário Quintana)

Não deixe a barriga do muro crescer. Se você demorar 
muito em tomar atitude, poderá ser tarde demais.Pr. Daniel
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